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Resumo: O objetivo foi realizar diagnóstico participativo da fertilidade de solos de agroecossistemas familiares. A atividade
envolveu três famílias do Ramal do Uberê, Projeto de Assentamento Água Branca, Zona Leste, em Manaus, AM. Desse modo,
as áreas das propriedades foram mapeadas, considerando as formas de ocupação do espaço e o uso dos recursos naturais,
a partir de mapas mentais elaborados pelos agricultores. Além disso, foi verificado o nível de fertilidade dos solos de áreas
cultivadas, por meio de amostragem e análise do solo. Com a atividade, foram encaminhadas informações para o
estabelecimento de estratégias de manejo da fertilidade dos solos nos agroecossistemas familiares.

Palavras-chave: Agricultura familiar; Agricultura orgânica; Diagnóstico participativo; Práticas agroecológicas.

Áreas temáticas: Agroecologia.

Soil fertility in urban family agroecosystems in Manaus, Amazonas

Abstract: The objective was to carry out a participatory diagnosis of soil fertility in family agroecosystems. The activity
involved three families from the Ramal do Uberê, Água Branca Settlement Project, East Zone, in Manaus, AM. In this way, the
areas of the properties were mapped, considering the forms of occupation of space and use of natural resources, based on
mental maps prepared by the farmers. In addition, the fertility level of soils in cultivated areas was verified, through
sampling and soil analysis. With the activity, information was forwarded for the establishment of soil fertility management
strategies in family agroecosystems.

Keywords: Family farming; Organic agriculture; Participatory diagnosis; Agroecological practices.

Fertilidad del suelo en agrosistemas familiares urbanos en Manaus, Amazonas

Resumen: El objetivo fue realizar un diagnóstico participativo de la fertilidad del suelo en agroecosistemas familiares. La
actividad involucró a tres familias del Proyecto Asentamiento Ramal do Uberê, Água Branca, Zona Este, en Manaus, AM.
De esta forma, se mapearon las áreas de las propiedades, considerando las formas de ocupación del espacio y uso de los
recursos naturales, a partir de mapas mentales elaborados por los agricultores. Además, se verificó el nivel de fertilidad de
los suelos en las áreas cultivadas, mediante muestreo y análisis de suelos. Con la actividad se remitió informac ión para el
establecimiento de estrategias de manejo de la fertilidad del suelo en agroecosistemas familiares.

Palabras clave: Agricultura familiar; Agricultura orgánica; Diagnóstico participativo; Prácticas agroecológicas.
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INTRODUÇÃO

A fertilidade do solo é um fator importante para a produção agrícola em agroecossistemas, uma vez que

influencia diretamente a qualidade e a quantidade dos cultivos. Em áreas urbanas, a fertilidade do solo pode ser

afetada por diversos fatores, sendo fundamental adotar práticas adequadas de manejo para manter ou melhorar

os níveis e a disponibilidade de nutrientes para as plantas (Aquino; Assis, 2007). Nesse sentido, a realização de

estudos detalhados sobre a fertilidade em agrossistemas urbanos é crucial para desenvolver estratégias eficazes

de manejo, sendo necessário avaliar as características químicas do solo, incluindo teores de nutrientes, pH e

matéria orgânica.

A modernização agrícola, baseada em práticas convencionais, tem sido criticada por seus impactos

negativos sociais, econômicos e ambientais. A agroecologia surge como uma alternativa mais inclusiva e sustentável,

baseada em conhecimentos técnico-científicos e em saberes populares e ancestrais. Constitui-se em uma área do

conhecimento científico que busca compreender o funcionamento dos agroecossistemas, incorporando princípios

das diversas dimensões, no entendimento e avaliação do impacto das tecnologias em sistemas agrícolas mais

sustentáveis (Cabral et al., 2023).

A diversificação dos agroecossistemas, por meio do cultivo de diferentes espécies vegetais, contribui

para a melhoria da saúde do solo. A rotação de cultivos, por exemplo, é uma prática comum na agroecologia, em

que diferentes culturas são plantadas em sequência, ajudando a evitar o esgotamento de nutrientes no solo. Além

disso, o uso de adubos orgânicos e a incorporação de matéria orgânica no solo também são promovidos pela

agroecologia, o que contribui para a fertilidade do solo (Arias et al., 2022).

O solo é um recurso natural fundamental para a vida na Terra. Ele é responsável por fornecer nutrientes

para as plantas crescerem, que, por sua vez, são a base da cadeia alimentar. Além disso, o solo é importante para

a regulação do clima, armazenamento de água, controle da erosão e manutenção da biodiversidade (Nunes;

Rezende, 2022). Os estudos de solos são cruciais para entender, caracterizar e manejar de forma adequada esse

recurso natural. Eles desempenham um papel essencial na agricultura, na proteção ambiental, no planejamento

do uso do solo e na pesquisa científica (Xavier, 2021).

Por meio desse projeto do Programa Atividade Curricular de Extensão da Universidade Federal do

Amazonas, alunos de Agronomia e Geografia puderam realizar uma ação extensionista e multidisciplinar,

podendo compreender na prática como funcionam os agrossistemas urbanos. É importante ressaltar que a

extensão universitária desempenha um papel fundamental no desenvolvimento dos alunos, permitindo que

explorem seu potencial e adquiram habilidades valiosas para suas carreiras (Pinheiro; Narciso, 2022).

Assim, com os resultados desse projeto, espera-se gerar contribuições para a adoção de práticas

agroecológicas em agrossistemas urbanos.
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OBJETIVOS

Este relato busca apresentar os resultados acerca dos níveis de fertilidade de solos em agrossistemas

familiares urbanos em Manaus, Amazonas, fornecendo recomendações para o manejo agroecológico do solo,

visando otimizar a produtividade agrícola.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi baseada no diagnóstico rural participativo (Verdejo, 2006), com a participação

ativa dos comunitários por meio da elaboração de mapas mentais, entrevistas e coletas de solo.

A atividade envolveu três famílias de agricultores familiares agroecológicos do Ramal do Uberê, Projeto

de Assentamento Água Branca, Zona Leste de Manaus, Amazonas, e foram adotados os seguintes procedimentos

metodológicos:

a) Apresentação dos participantes e do projeto.

b) Mapeamento das áreas das propriedades: como não foi possível fazer as visitas às propriedades, os agricultores

foram entrevistados em feiras de produtos orgânicos, onde eles comercializam parte de sua produção. Desse

modo, para verificar as formas de ocupação do espaço e o uso dos recursos naturais, foi solicitado aos

agricultores para que ilustrassem as suas propriedades com o auxílio de cartolinas brancas e lápis de cera

coloridos, adotando a técnica de mapeamento (Albuquerque; Lucena, 2004). Posteriormente, os agricultores

familiares foram entrevistados informalmente (Albuquerque; Lucena, 2004) pela equipe do projeto, visando

levantar informações detalhadas sobre os mapas mentais, que foram anotadas em diários de campo

(Albuquerque; Lucena, 2004).

c) Análise dos mapas mentais e das anotações em diários de campo, realizada pela equipe do projeto, por meio

da análise de conteúdo (Bardin, 1977).

d) Amostragens de solos em áreas de cultivo protegido nas propriedades: as coletas de solo nas propriedades

seguiram as recomendações de Tomé Jr. (1997) e Cantarutti et al. (1999), sendo realizadas pelos agricultores

familiares, que foram orientados sobre os procedimentos de amostragem, com o auxílio de um folder didático

elaborado pela equipe do projeto.

e) Análises de solo, realizadas no Laboratório de Solos da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade

Federal do Amazonas.

f) Interpretação dos resultados das análises de solo, baseada em Tomé Jr. (1997) e Alvarez et al. (1999), feita

pela equipe do projeto.

g) Elaboração, pela equipe do projeto, das recomendações para a melhoria da fertilidade do solo e a adoção de

práticas agrícolas agroecológicas, fundamentadas em Souza e Resende (2014).

h) Apresentação dos resultados das análises de solo e das recomendações aos agricultores familiares.
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i) Avaliação da ação de extensão: os participantes fizeram a avaliação da atividade por meio de relato de experiência,

com o objetivo de corrigir falhas e aprimorar a metodologia, visando a atividades futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na propriedade das famílias A e B, considerada uma família extensa com dois núcleos familiares,

respectivamente, são produzidas frutas e hortaliças, comercializadas em feira de produtos orgânicos. A propriedade

é dividida em áreas 1, 2 e 3.

A área 1 é composta por galinheiro 1, SAF (sistema agroflorestal) 1, SAF 2, SAF 4 e SAF 7, cuja

numeração corresponde à ordem (idade) de implantação dos SAF. O plantio das espécies vegetais em alguns

SAF foi realizado em sistema de “miscelânea”, sendo que as mudas foram plantadas e misturadas em linhas,

enquanto em outros foi usado o sistema “muvuca”, misturando as sementes que foram semeadas aleatoriamente

a lanço na área. Antes do plantio, foi realizada a calagem com calcário dolomítico e pó de rocha, e adubação com

composto orgânico.

A área 2 é composta por leiras de hortaliças em campo aberto, plasticultura 1 (casa de vegetação antiga),

plasticultura 2 (casa de vegetação nova), SAF 3 e sementeira. As plasticulturas 1 e 2 possuem cultivos de

hortaliças. Antes do plantio, foram realizadas a calagem e a adubação com biofertilizante e composto (esterco de

aves ou bovino, palha de bacaba, folha de urucum, folha de ingá, gliricídia, folha de bananeira, citronela, cinza de

carvão e folha de embaúba).

Na área 3, há os SAF 5 e 6, além de duas subáreas com cultivos de couve e jerimum. Além

disso, há sementeiras de hortaliças e frutíferas, galinheiro e cultivo de plantas atrativas para insetos

polinizadores.

Para a manutenção da propriedade, é realizado semanalmente um ajuri comunitário nas segundas-feiras.

Durante esse encontro, os agricultores do ramal interessados em sistema agroflorestal e agroecologia vão a essa

propriedade para trocar saberes e experiências. Ocorre também o ajuri específico nas terças feiras, no qual os

agricultores se reúnem para realizar atividades em alguma das propriedades da comunidade, como plantio, colheita,

poda, adubação, construções, reuniões e produção de mudas para doação.

Na propriedade da família C, são cultivadas hortaliças em casa de vegetação (40 m x 9 m, sendo que

boa parte é coberta com agrofilme, enquanto o restante não é). Ao lado da casa de vegetação, há cultivo de

limão. Em campo aberto, são cultivadas hortaliças, medicinais e frutíferas. Mais recentemente, estão implantando

um SAF. A adubação é feita com biofertilizante e composto orgânico, que é feito a partir de resíduos da propriedade,

como esterco de galinha, capins e folhas de embaúba, ingá e bananeira.

Na propriedade das famílias A e B, as amostras de solo foram coletadas nas duas casas de vegetação,

onde são cultivadas hortaliças. Na interpretação dos resultados, serão mencionados, separadamente, os resultados

das duas amostragens.



5 de 8
Revista ELO - Diálogos em Extensão

Viçosa, MG - Volume 12, 2023.

Fertilidade do solo em agroecossistemas familiares urbanos em Manaus, Amazonas

O solo possui textura muito argilosa (66,2% e 68,4% de argila). Geralmente, esse tipo de solo é

favorável ao cultivo vegetal, desde que sejam adotadas técnicas corretas de manejo. Após a análise química,

foi constatada baixa fertilidade do solo, o que deixa as áreas em condição ruim para o cultivo de plantas.

Em particular, os valores de acidez ativa (pH 4,40 e 4,80) estão altos, enquanto os valores de cálcio (1,00

e 1,50 cmol
c 
dm-3), magnésio (0,35 e 0,45 cmol

c
 dm-3), potássio (8,00 e 10,00 mg dm-3) e fósforo (4,00 e

4,00 mg dm-3) estão baixos ou muitos baixos. A saturação por bases (26,92% e 41,81%) está abaixo da

média, o que pode prejudicar o desenvolvimento e o rendimento das plantas. Por outro lado, a capacidade

de troca de cátions (CTC) no solo apresenta valor médio (5,20 e 4,76 cmol
c
 dm-3), indicando que o solo

tem capacidade moderada de reter nutrientes essenciais para as hortaliças. Porém, mesmo realizando calagem,

a elevada acidez evidencia que a correção não foi realizada corretamente, uma vez que não foi baseada em

análise do solo.

Para melhorar a qualidade do solo, é necessário aumentar tanto a quantidade quanto a qualidade da

matéria orgânica (0,18 e 0,20 dag kg-1). A matéria orgânica desempenha diversas funções importantes, como

condicionador do solo, ajudando a melhorar as propriedades físicas e a fertilidade do solo. Ela contribui para a

agregação das partículas, a retenção de água, a regulação da liberação de nutrientes e a manutenção do pH

adequado para as plantas, além de aumentar a presença da fauna do solo. É fundamental manter a matéria

orgânica em níveis adequados por meio da adição de compostos orgânicos e do plantio de plantas de cobertura,

como mucuna-preta, feijão-de-porco e crotalária.

Com base nessas observações, foram feitas as seguintes recomendações para as famílias A e B:

1) Com a acidez elevada, dificultando o desenvolvimento das hortaliças, o pH deve ser ajustado para 5,5-6,5.

Para isso, recomenda-se a calagem com 260 g de calcário dolomítico por m2. Isso porque, além de corrigir a

acidez, o calcário dolomítico é fonte de cálcio e magnésio, que não estão em níveis satisfatórios no momento.

2) Devido aos baixos níveis de nitrogênio, potássio e fósforo, recomenda-se que o biofertilizante utilizado na

propriedade seja enriquecido com esterco bovino curtido e mamona triturada (folhas, hastes e frutos) ou

folhas de gliricídia, que são fontes desses nutrientes.

3) Utilizar composto orgânico, pois é fonte de nitrogênio, potássio e fósforo. Na elaboração do composto pode

ser usada a cama de aviário (esterco de aves) ou, preferencialmente, o esterco de gado. O uso da cama de

aviário (esterco de aves) é indicado, pois os níveis de salinidade estão baixos, e essa medida pode aumentar

níveis de macro e micronutrientes; no entanto, deve-se fazer o uso de composto com cama de aviário (esterco

de aves) por até um ano e depois realizar uma pausa, pois a sua utilização constante pode tornar o solo salino.

4) Usar cobertura morta ou sistema de plantio direto. Essa prática ajuda na manutenção da matéria orgânica do

solo, elevando seus teores. O não revolvimento do solo no sistema de plantio direto forma um solo mais

estruturado, com mais vida e respostas mais duradouras, além de economizar no uso de adubos, água e mão

de obra para o controle de plantas espontâneas.
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Na propriedade da família C, as amostras de solo foram coletadas na casa de vegetação, onde são cultivadas

hortaliças. O solo possui textura arenosa, com 80% de areia. De maneira geral, o solo possui fertilidade média, com

acidez elevada (pH 4,10) e alumínio trocável quase nulo (0,20 cmol
c
 dm-3). Os teores de cálcio (2,30 cmol

c
 dm-3)

e magnésio (0,65 cmol
c
 dm-3) são medianos, o potássio está baixo (22,00 mg dm-3) e o fósforo está alto (61,00 mg

dm-3). A saturação por bases é considerada baixa (32,17%), o que pode prejudicar o desenvolvimento e o rendimento

das plantas. A capacidade de troca de cátions (CTC) no solo é boa (9,48 cmol
c
 dm-3) e indica que o solo possui boa

capacidade de reter nutrientes que são considerados essenciais para as hortaliças. O nível de matéria orgânica do

solo é médio (2,10 dag kg-1). Diante disso, foram elaboradas as seguintes recomendações:

1) Devido à elevada acidez, o pH deve ser ajustado de 4,10 para 5,5-6,5. Assim, recomenda-se a calagem com

400 gramas de calcário dolomítico por m2. Além disso, o calcário dolomítico é fonte de cálcio e magnésio, que

não estão em níveis satisfatórios até o momento.

2) Tendo em vista os baixos teores de nitrogênio e potássio, recomenda-se que o biofertilizante ou composto

seja enriquecido com folhas de gliricídia ou mamona triturada (folhas e hastes) e resíduos da bananeira

(pseudocaule e folhas).

3) Fazer uso de composto orgânico, pois é fonte de nitrogênio, fósforo e potássio, podendo utilizar cama de

aviário ou, preferencialmente, o esterco bovino no preparo.

4) É indicado o uso de cobertura morta e o plantio direto. O uso dessas técnicas em conjunto ajuda na manutenção

da matéria orgânica do solo, elevando os seus teores.

Partindo da premissa de que os agricultores seguiram as recomendações de amostragem, pode-se considerar

que as diferenças nos níveis de fertilidade do solo sejam reflexos dos diferentes manejos praticados pelos agricultores

em suas respectivas áreas. Contudo, em futuras ações, evidencia-se a necessidade de realizar visitas às propriedades

e demonstrações práticas de amostragem no campo, visando aprimorar a eficiência do diagnóstico participativo.

Os agricultores relataram que a ação de extensão universitária foi importante porque passaram a saber

mais detalhadamente sobre a saúde do solo e a necessidade de aprimoramento de técnicas para aumentar a

fertilidade do solo. No entanto, devido ao curto período da ação, não foi possível verificar se houve melhoria nas

práticas de manejo do solo e, por conseguinte, da fertilidade do solo e da produtividade dos cultivos.

Paralelamente, a ação proporcionou aos estudantes um contato direto com os agricultores familiares, o

que possibilitou que eles agregassem experiências e vivências, ampliando assim as possibilidades de crescimento

e promovendo um olhar mais humanizado para os futuros profissionais (Kusller et al., 2023).

CONCLUSÕES

As recomendações de manejo de solo darão aos agricultores familiares uma contribuição para o

desenvolvimento de ações complementares aos seus conhecimentos tradicionais, visando ao estabelecimento de

estratégias de manutenção da saúde do solo.
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